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Editorial 


É com grande prazer que publicamos esta 
que é a 48a Edição Online da Revista TH, a 
Revista Oficial da Terapia Holística. 


Com a proximidade dos feriados de Carnaval, 
esta Edição repaginou alguns temas relacionados. 


Até a polêmica exposição do corpo é pauta 
do Artigo “Nudez Sagrada e Profana”. 


Os Florais de Bach 
enquadrados na temática, pois o Agrimony é 
bastante indicado para o comportamento 
generalizado nestes períodos. 


também foram 


Este floral talvez até auxilie a pla precisa 


lidar com “As Máscaras do Eu”, que é mais um 
tópico aqui tratado. 

“Feriados e Consultórios: Como 
Conciliar” é uma preocupação natural nestes 


períodos e é pauta recorrente em nossa Revista. 


Certamente que esta Edição conta com 
temas atemporais. 


O Artigo “Intimidade Pessoal” nos auxilia 
a compreender este conceito em relação aos nossos 
Clientes e a nós mesmos. 


Já o tópico “Equilíbrio Sutil” aborda a 
temperança necessária à relação Cliente e Terapeuta 
Holístico, em especial, o Aconselhamento. 


“A Artemis Que Existe Em Nós” trata da 
importância de nos reconectarmos aos Arquétipos 
universais. 


Nossos votos de ME Resinas leituras para 
todos ! par = 
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Arte Digital: 
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A origem do 
Carnaval é 
milenar. 


Deriva das mais 
variadas culturas 
em seus ritos 
primaveris, 
posteriormente 
incorporados 

ao calendário 
miscigenante e 
conciliador da 
igreja romana. 
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Uma das características interessantes destas 
manifestações é o uso das máscaras, que mais do 
escondem, igualmente expõem as tendências ocultas 
ávidas por se exteriorizar. 


É obrigação de todo Terapeuta Holístico 
compreender a “linguagem” do inconsciente e esta 
passa necessariamente pelo estudo dos símbolos e 
arquétipos, o que implica em conhecer as lendas, os 
rituais e as manifestações culturais das mais variadas 
sociedades. 


Neste contexto, nada mais natural que analisemos 
o Carnaval, carnem leváre, carne levare, ou seja, 
abstenção de carne, em analogia aos 40 dias de 
abstinência que se seguirão, a chamada “quaresma” 
da religião católica, período que se atribui ao de Jesus 
de Nazaré, em preparação ao seu enfrentamento às 
tentações. 


A chamada “Quarta- 
Feira de Cinzas” nasce 
do ritual de sinalizar com 
cinzas a testa dos fiéis 
que se preparam para 
jejuar, lembrando-os de 
que tudo é transitório e 
que devemos retornar ao 
“pó” original. 


Os ritos de final 
de inverno, início de 
primavera (esperança e 
renascimento após um 
longo e difícil período...) 
correspondia ao mês de 
dezembro (porção Norte 
de nosso planeta...). 


Outrossim, com a 
inclusão de dois novos 
meses em homenagem 
aos imperadores (Julho 
- Júlio Cezar e Agosto 
- Cezar  Augusto...), 
somado à conveniência 
política de vincular à 
quaresma, os festejos 
se transferiram para 
fevereiro, perdendo 
sua característica de 
comemoração ao ano 
novo. 


Das várias 
divindades “pagas” 
relacionadas aos rituais da 
primavera, a que melhor 
se adequada ao atual 
espírito carnavalesco é 
Baco (Dioníso), 


Ele é o deus do 
paroxismo, ou seja, ele 
conduz a conhecer nosso 
lado oculto, simplesmente 
vivenciando-o... 


E é exatamente isto 
que muitos fazem neste 
período. 


Saciando 
ocultos e reprimidos, 
não raro, envolvendo 
libertinagem, violência e 
várias formas contrárias 
aos valores estabelecidos 
pela classe dominante. 


desejos 


Trata-se de uma 
catarse coletiva, uma 
“válvula de escape”, sob 
relativa tolerância da 
sociedade, visto que são 
manifestações limitadas 
no tempo e espaço. 


Certos historiadores 
associam o uso de 
máscaras e fantasias 
como forma de 
ocultarem as verdadeiras 
identidades. 


Desta forma, evitam 
represárias após findo o 
período de inversão de 
valores, onde escravos 
se faziam de senhores 
e a oposição criticava a 
situação. 


Do ponto de vista 
simbólico, esta tradição 
tem raízes bem mais 
profundas e atemporais. 


Ao invés de 
ocultar, as máscaras 
servemjustamente para 
despertar em quem as 
usa, as características 
ocultas e que são 
tradicionalmente 
atribuidas ao ser 
personificado. 


Ritualisticamente, 
nas mais variadas 
culturas, o uso de uma 
máscara precede a 
intensas preparações. 


Eram jejuns, rezas, 
meditações, objetivando 
que os atributos evocados 
não venham a sobrepujar 
o “eu” do usuário. 


Modernamente, a 
Psicoterapia J) unguiana 
preconiza que é salutar 
que utilizemos de várias 


“máscaras”, várias 
“personas” as quais 
evidenciam e/ou inibem 


características 
pessoais, de forma a 
que nos  adaptemos 
aos vários papéis que 
desempenhamos na 
sociedade. 


certas 


Sempre devemos 
observar que nosso “eu”, 
nosso “Self” é muito mais 
do que uma ou mesmo 
que a soma de nossas 
“personas”. 


Identificar- 
se exclusivamente 
com uma de nossas 
“máscaras” é limitar 
nosso desenvolvimento 
e bloquear nossa auto- 


realização. 


A Terapia 
Holística nos auxilia 
a (re)conhecer a vasta 
gama de “máscaras” que 
assumimos, a “pulsar” 
entre elas, de acordo 
com as necessidades e 
a compreender-nos como 
sendo muito além do que 
os papéis que exercemos 
na sociedade. 


Eis alguns exemplos 
típicos, com os quais 
certamente, todos já nos 
deparamos: 
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Todo mundo deve 
ter conhecido alguém que 
vista a “máscara” de 
MÃE, 24 horas por dia... 


É mãe dos seus 
filhos (tudo bem...), é 
“mãe” do seu marido, 
ou namorado (hum....), 
“mãe” de seus colegas de 


trabalho (opa...). 


Claro que tal fixação 
resultará em sérios 
problemas nas situações 
em que as “personas” de 
amante e de amiga seriam 
bem mais felizes... 


Imagine também 
a figura do “militar”, 
que assim age com seus 
subordinados no quartel, 
mas que da mesma 
forma continua fora do 
expediente, distribuindo Identificar-se com apenas uma de nossas 
suas ordens ao cônjuge, “personas” é uma fuga de nosso verdadeiro “eu”. 
filhos, amigos... 





As máscaras são simbolos de identificação. 
Ou, como autocrítica 
sadia a nós mesmos: Por apropriação “mágica”, seja na aparência e/ou 
comportamento e poderes, o usuário desperta de si as 
Aqueles que são características que projetava na figura representada. 
Terapeutas Holísticos 
dentro e fora do Ferramenta de adaptação, recurso de defesa 
consultório, seja com psíquica, todos nos mascaramos em nosso dia-a-dia e 
Clientes ou não, e o único e verdadeiro risco é o de se apegar aos papéis 
ficam analizando a todas que exercemos. 
pessoas que encontram... 
Temos que sempre lembrar que somos atores 
de uma obra bem mais vasta: a nossa jornada de 
autoconhecimento. 


Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas na CEATH - 


Comunidade de Estudos Avançados em Terapia Holística. 


contato sinte.com.br (11) 3171-1913 
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Uma das 
características dos 
festejos do Carnaval 
éa“fuga”: excessos, 
fantasias, enfim, 
distrações que 
temporariamente 
nos desconectam de 
nós mesmos. 


“O FLORAL AGRIMONY 


AlÃE 





AV P4 Á 


Esta é uma situação típica na qual o Floral de 
Bach Agrimony atua com grande eficácia. 


Essências Florais de Bach são compostas pela 
“energia” de flores, cada qual, específica para um 
quadro emocional pré-determinado, auxiliando a 
compreender o momento e aprender com o processo. 


Em nosso mundo psíquico, uma emoção, 
sentimento, lembrança, a princípio, consciente, pode 
ser relegados a um “segundo plano”, ao inconsciente, 
enquanto nossa atenção é mantida em outra pauta... 


Muitas vezes, isso decorre de uma DEFESA 
“automática”, que à semelhança de como nosso 
“sistema imunológico” age no físico, os SISTEMAS 
DE DEFESA psíquica atuam “protegendo” nosso 
consciente daquilo em que ele, em tese, não está apto 
a lidar. 
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O período de 
Carnaval é particularmente 
estimulante para a defesa 
psíquica denominada 
de “regressão”: é como 
“voltar a ser criança”, 
lidando de forma “infantil” 
com as ocorrências, 
utilizando artifícios para 


“fugir” de lidar com a 
situação, procurando 
distrair-se com algo 
lúdico... 


Não raro esta “fuga” 
é amparada por vários 
tipos de excessos, sejam 
sexuais, vícios (bebida, 
cigarro, drogas...) e 
até atividades físicas 
extremas. 


Claro, à primeira 
vista, parece algo bom; 
porém, tudo que é a 
menos, ou em demasia, 
sai do ponto de equilíbrio 
e passa a surtir efeito 
contrário: 


O esforço energético 
/ corpóreo / psíquico 
de “forçar” informações 
a permanecerem 
inconscientes é 
demasiado. 


Disto resultam tanto 


efeitos subjetivos, como 
insatisfação, ansiedade, 
infelicidade, etc, até 


mesmo, sintomas físicos 
dos mais simples até os 
mais graves. 


Para trazer de 
volta à dura realidade, 
compreendê-la e 
enfrentá-la, existe o floral 
Agrimony  (Agrimônia, 
Agrimonia eupatoria). 
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ES CTC TER: EIEÉTA 
Fotografia: 
Henrique Vieira 
Filho 


Seu nome vem do 
latim acre ou agri que 
significa ácido, azedo, 
camponês, rude, violento. 


Possui a mesma raiz 
de agredir, agressão. 


Eupatoria, do grego 
eupatórion e do latim 
eupatorium, tem a ver 
com eupatia (resignação, 
paciência). 


Esta nominação se 
deve ao rei Mitridates 
Eupátor, que introduziu 
oficialmente o Uso 
terapêutico dessa planta. 


Seu sobrenome 
significa “de bom 
nascimento, de pai 
ilustre”. 


Isto traz uma 
situação de convivência 
de opostos no nome 
dessa planta que encontra 
sincronicidade com a 
aplicação de seu floral. 





É útil para aqueles 
que disfarçam seus 
tormentos sob a forma de 
bom humor, dissimulação, 
muitas vezes necessitando 
de estímulos excitantes 
variados, tais como 
festas, bebidas, tóxicos, 
etc., para que consigam 
dissimular seu verdadeiro 
estado. 


O tipo Agrimony 
de Bach atua de forma 
semelhante, uma vez 
que dissimula aquilo 
que realmente sente, ao 
manter na superfície uma 
aparência de que está 
tudo bem. 

A planta Agrimoni 
possui um vivaz cor verde, 
representativa da bílis, 
da raiva e do Movimento 
Chinês Madeira (associado 
à extroversão). 


É tão forte que, na 
antiguidade, seu pigmento 
era usado para tingir lãs 
e peles, disfarçando a 
verdadeira natureza da 
roupa. 





Estudo sobre o quadro: A Procissão Triunfal de Baco, 
de autoria de MAARTEN VAN HEEMSKERK. 
Arte Digital: Henrique Vieira Filho 


Costuma nascer à 
beira de estradas e possui 
frutos que, tal qual a 
Bardana, com a qual é 
comumente confundida, 
tem muitos ganchos que 
aderem às roupas dos 
transeuntes. 


Isso reflete, mais 
uma vez, as características 
de personalidade às quais 
o seu floral se adequa. 


Trata-se da pessoa 
muito sociável e que evita 
ficar só, para que não 
tenha chance de pensar 
profundamente em si 
mesmo e assim contatar 
seus tormentos interiores. 


Citada nos escritos 
de Plinio e Dioscórides 
(“Eupatoria dos Gregos”), 
essa planta era dedicada 
a Atenas (Minerva), 
deusa da vitória pela 
sabedoria e pela verdade. 


Nascida de uma 
machadada na fronte de 
Zeus (Júpiter), essa deusa 
simboliza o resultado 
da intervenção social na 
consciência individual: 


“..a síntese pela 
reflexão... 


a inteligência 
socializada...”. 


Este artigo baseou-se no livro: 


Em seu escudo está 
a cabeça da Medusa, 
espelho da verdade, 
que mostra aos seus 
adversários as suas 
verdadeiras imagens. 


Esta é mais uma 
sincronicidade com o 
tipo Agrimony de Bach, 
que tem que enxergar 
a sua verdadeira face, 
tomar contato com a sua 
realidade interior, digeri- 
la, assimilá-la e aprender 
a usar seu potencial não 
só em superficialidades, 
mas também nas 
profundidades de si 
mesmo para a expansão 
do verdadeiro eu. 


Florais de Bach Uma Visão Mitológica, Etimológica e Arquetípica 
Autor: Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001 
Editora Pensamento 


Que pode ser adquirido nas melhores livrarias, além de, via postal, 
em www .livroteca.com.br. 





A Revista Oficial da Terapia Holística * 9 


(a(o (0! (0) 


Os feriados 

são de dupla 
interpretação para 
os profissionais... 


Os assalariados, 
pulam felizes, já 
que não trabalham 
e ainda assim, 
recebem... 
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Pslennalis e e 
Carnaval 
Arte Digital: 
E j Henrique Vieira Filho 





Já os patrões, profissionais liberais e autônomos 
em geral, sentem-se prejudicados, pois deixam de 
receber seus Clientes e, por consequência, tem que 
lidar com esta redução de sua justa receita. 


O Marketing, que é A Arte de aAtrair, 
Conquistar, Manter e Encantar sua Clientela, nos 
traz o conceito denominado PERECIBILIDADE: 


Mmuitostipos de produtos podem ser armazenados 
e acumulados para consumo posterior, caso a demanda 
caia, sem alteração significativa de seu valor (às vezes, 
até aumenta de preço com o tempo...). 


Em contraponto, a prestação de serviços (que 
é o caso da Terapia Holística...) tem seu valor gerado 
no ato de sua prestação, “desaparecendo”, quando, 
por exemplo, o Cliente faltar (que é o que comumente 
acontece nos períodos de “feriados”...). 


Não há como “armazenar” atendimentos para 
consumo posterior, já que exigem tempo e presença do 
profissional... 


Isto implica também 
que, mesmo na hipótese 
de grande procura, 
existe a limitação física 
quanto à quantidade de 
atendimentos possíveis. 


Existe alguns 
procedimentos adotáveis 
que diminuem as sequelas 
para os casos onde o 
Cliente falta às consultas. 


É perfeitamente 


ético, desde que 
previamente acordado 
entre as partes, que 
o profissional seja 


remunerado neste casos. 


No caso da 
Psicanálise, É 
procedimento padrão. 


Afinal, faltar às 
consultas pode ser uma 


resistência a certas 
etapas da terapia e 
se as ausências não 


fossem sequer cobradas, 
funcionaria como um 
estímulo para que isso se 
ampliasse. 


Já na Terapia 
em Estética, existe 
uma certa tradição à 


condescendência quanto 
a isso. 


Este artigo 


O CRT- Conselho de 
Auto Regulamentação 
da Terapia possui 
modelos de contratos, 
onde se estabelecem 
as regras que podem 
ser tantos extremas 
(“faltou, pagou”), quanto 
“meio termo” (define-se 
as condições para que 
as faltas sejam ou não 
cobradas). 


Outra alternativa 
interessante para manter 
receitas durantes os 
períodos de feriados é de 
ministrar CURSOS nestas 
datas, aproveitando 
justamente que os demais 
profissionais  (“alunos” 
potenciais...) estarão 
com tempo livre (feriados 
=> sem atendimento de 
consultório...) e poderão 
aproveitar o momento 
para reciclar seus 
conhecimentos. 


O caso real a 
seguir refere-se ao 
Carnaval, mas igualmente 
pode ser transposto aos 
demais feriados. 


Contando “causos”: 


Muitos colegas 
“desperdiçam” o 
Carnaval... 


baseou-se No 


To Mo Meta ENG] 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 





Já por vários anos 
tive bons retornos nestes 
períodos, organizando 
“cursos rápidos” para 
grupos originários de 
outros Estados, que 
aproveitavam para viajar 
e se reciclar nestes 
momentos de pouco 
movimento em seus 
consultórios. 


Também já auferi 
bons rendimentos (além 
de hospedagem “cinco 
estrelas”) organizando 
atividades terapêuticas 
em grupos a hóspedes 
de hotéis de luxo, mais 
interessados em suas 
qualidades de vida do que 
em exercitar-se com as 
danças carnavalescas. 


Marketing Para Consultórios De Terapia Holística - Autor: 
Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001 


Que pode ser adquirido nas melhores livrarias, além de, via postal, 
em www.livroteca.com.br. 
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Liberdade 
Modelo: Polly 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 
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Nestas épocas de festas carnavalescas, o que mais se 
depara nos meios de comunicação visual é o nú. 





Seja admiração, seja repulsa, fato é que poucos conseguem 
ficar indiferentes perante a imagem de um corpo desnudo. 


Em termos universais, a nudez ora representa a vergonha, 
a sensualidade, ora simboliza o despojamento, a pureza. 
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De qualquer modo, o lidar com o corpo é 
fundamental para a Terapia Holística e para a 
ampliação do autoconhecimento. 


Em termos de consultório, o Profissional deve 
Saber adaptar-se ao nível de pudor (ou despudor...) 
de cada Cliente, atendendo a todos, com a mesma 
dedicação e modificando as técnicas, se for o caso. 


Observem que a pessoa atendida tem total direito 
aos seus pudores e deve ser respeitada integralmente 
em seus limites. 


Já o Terapeuta Holístico tem a obrigação 
quase inversa, ou seja, superar seus pudores, seus 
preconceitos, seus traumas e lidar com aceitação 
imparcial e integral de seus Clientes, o que implica, 
é claro, em saber lidar com o corpo (o seu próprio e, 
por consequência, o de qualquer pessoa que atender). 


Existe uma infinidade de técnicas que podem 
ser aplicadas com o Cliente totalmente vestido, o 
que garante que sempre teremos condições de bem 
atender, independente do grau de desinibição de cada 
indivíduo e de cada momento. 


Outrossim, várias abordagens de toque são mais 
eficazes se houver contato direto com a pele. 


Qualquer pessoa que já tenha trabalhado em 
tonificar ou relaxar um agrupamento muscular, ou 
mesmo em técnicas de abordagens estéticas, como a 
drenagem, bem sabe que por sobre a roupa é muito 
mais difícil, até mesmo, inviável. 


Existe abordagens que são bastante “invasivas”, 
como é o caso da Terapia Tântrica. 


Já para a Psicoterapia nas linhas reichianas 
e bionergéticas, a terapia corporal é justamente o 
meio de acessar o inconsciente, despertando via toque, 
as emoções e lembranças reprimidas. 


E, quando se trata de aflorar emoções, o toque 
direto na pele e a nudez relativa facilitam e muito a 
evolução da terapia. 


Tanto do ponto de vista da “energia”, quanto 
do simbolismo, a roupa atua como uma “armadura”, 
“protegendo” a pessoa do contato direto com a 
realidade. 


Como toda forma 
de defesa, a princípio, é 
benéfica, porém, em caso 
de excesso, atrapalha 
o indivíduo de conectar 
consigo mesmo. 


Além da facilitação 
técnica, o contato direto 
com a pele, o “desnudar- 
se” também atua como 
reforço simbólico para 
a  autoaceitação e 
quanto a estar receptivo, 
“desarmado” para bem 
receber o material psíquico 
reprimido. 


Atendo tanto 
Clientes de nível extremo 
de pudor, quanto outros 
sem dificuldades em expor 
o corpo e em receber 
toque... 


Claro, essas 
características por 
si só indiciam muito 
sobre o tipo de (pré ?) 
conceitos adquiridos 
desde a infância, bem 


como possíveis traumas 
sofridos. 


É fato que os 
indivíduos abertos ao 
contato físico aparentam 
maior velocidade 
em sua jornada ao 
autoconhecimento. 


Também constato 
que, conforme o grau de 
autoaceitação evolui, 
as pessoas ficam mais 
receptivas aos trabalhos 
corporais, o que possibilita 
a inclusão continuada de 
técnicas que envolvam a 
arte de tocar. 
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Seja como for, 
a nudez relativa, seja 
“profana” ou “sagrada”, 
é parte integrante dos 


desafios da transferência 
e contra-transferência 
em nossos atendimentos. 


Como exemplos, a 
seguir, dois casos reais... 


Em um deles, a 
nudez e a sensualidade 


eram utilizadas 
inconscientemente 
(algumas vezes, 


conscientemente...) pela 
Cliente, como forma de 
inviabilizar o contato 


com sua “criança 
interior”. 

Devido à natural 
dificuldade em retomar 


contato com os traumas 
sofridos neste período 
de sua vida, sempre 
que tais questões eram 
evocadas em terapia, 
automaticamente a 
máscara de fêmea 
adulta se fazia presente 
e, por meio de sedução, 
afastava a atenção 
para longe de seu lado 
infantil. 


Esta Cliente contou 
que já inviabilizou a 
terapia com outros 
profissionais, que não 
souberam lidar com a 
contra-transferência e 
sucumbiram. 


Uma vez 
conscientizada a defesa, 
com a colaboração cada 


vez maior da Cliente, 
a criança interior fez- 
se exterior em vários 


atendimentos, o que 
aprofundou e muito a 
jornada em busca de si 
mesma. 


Neste 
exemplo, a 
manifestava total 
aversão ao contato 
físico ou à exposição 
do corpo. 


segundo 
Cliente 


Foram meses de 
conquistas de confiança 
mútua, até ser possível a 
introdução de trabalhos 
corporais. 


Somente com 
o toque ocorreu a 
verbalização de um grande 
trauma de continuados 
abusos sexuais durante a 
infância. 


O trabalho corporal 
gerou catarses 


emocionais. 


Começou com 
explosões manifestas 
de tristezas, que 
evoluiram para raiva, 
até disponibilizar 
energia suficiente para 
desencadear mudanças 
em seu modo de vida. 





Nudez Sagrada 
Modelo: Nathara 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 


A nudez relativa, O 
ser tocada, na segurança 
de um contexto 
terapêutico, catalizou 
a  autoaceitação e 
abriu caminho para 
a compreensão e 
aceitação dos traumas. 


Certamente que os 
resultados que aqui relato 
poderiam ser atingidos 
por outros caminhos. 


Outrossim, tenho 
a convicção pessoal 
que sem o benefício 
do toque, seriam 
necessários muitos anos 
até chegarmos a este nível 
de autoconhecimento 
e maximização de 
potenciais. 


Henrique Vieira Filho - Terapeuta Holístico - CRT 21001, 


é autor de diversos livros da profissão, ministra aulas na CEATH 
- Comunidade de Estudos Avançados em Terapia Holística. 


contato sinte.com.br (11) 3171-1913 
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INTIMIDADE 





Sentidos 
Modelo: Hannah 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 








PESSOAL 


A intimidade pessoal pode 
ser definida como sendo a 
estimulação conscientemente 
ativada por intermédio do 
processo fisiológico no qual os 
sentidos recebem os estímulos 
do ambiente. 


Os sentidos são os 
responsáveis pela nossa percepção, 
proporcionando o conhecimento 
do entorno e a descoberta 
reveladora de sensações que 
podem ser observadas plenamente 
nos momentos vividos em um 


relacionamento. 


Nos acontecimentos que 
proporcionam o envolvimento mútuo ou 
numa reunião íntima de coisas diversas 
e/ou opostas, as personalidades são 
amalgamadas e se continuam uma com 
as outras, ou seja, de um modo geral, 
as pessoas se encontram junto das 
outras de alguma maneira, ativamente 
envolvidas e dentro da moldura cultural 
que determina a estrutura perceptiva da 
vida. 


É certo que temos a necessidade 
de nos relacionar, de sermos conhecidos, 
de perceber que não somos iguais 
ou de nos sentimos compelidos a 
encontrar significados profundos para os 
acontecimentos diários de nossas vidas. 
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Entretanto, ampliando o autoconhecimento, somos 
capazes de colorir nossa realidade com esperanças, 
emoções, filosofias e convicções. 


Viver também é uma arte. Para compreender 
adequadamente as pessoas, devemos observá-las 
muitas vezes e manter relacionamentos. 


Os comentários a seguir pretendem evidenciar 
alguns aspectos dos questionamentos dos clientes com 
relação a intimidade pessoal. 


“O costume é a força que fala mais forte do 
que a natureza, e nos faz dar provas de fraqueza.” Pela 
décima vez. NOEL ROSA (1910-1937). 


Para Matthew Kelly (2007) a intimidade pessoal 
também pode ser observada em sete níveis: 


“Clichês”: clichês são palavras muito gastas 
em que residem os termos repetitivos de perguntas 
e respostas curtas, feitas em contatos casuais e 
encontros, que revelam pouco sobre a pessoa, 


Exemplos: olá! Tudo bem? Beleza! Como está? 
Joia! O que que há? Sei lá! Etc. 


O clichê pode ser útil quando usado nas 
comunicações iniciais e nos relacionamentos remotos, 
entretanto, o emprego contínuo de clichês deve ser 
evitado para com as pessoas próximas. 


Questionamentos de fatos: representam a 
tendência em concentrar a comunicação na simples 
enumeração de fatos e observações impessoais de 
relato dos acontecimentos vividos no cotidiano com 
frases feitas, 


Por exemplo: como foi o seu dia? Legal! O que 
você fez? A mesma coisa de sempre! Etc. 


É sugerido retirar a pretensão superficial e 
transformar o diálogo em uma conversa com conteúdo 
produtivo e estimulante. 


Opinião pessoal: é a causa mais comum de 
conflitos nos relacionamentos e reflete uma situação 
em que poderá haver divergência e discussão. 


Por exemplo: a opinião retoma os clichês e aos 
fatos impessoais, é descontinuada e pode revelar a 
pretensão de impor o ponto de vista pessoal. 
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Em geral, falam- 
se e não se escutam e 
neste caso, surgem três 
opções: aceitar; discutir 
amplamente para aceitar; 
não aceitar. 


Aprender a conviver 
com pessoas que têm 
e expressam opiniões 
completamente opostas 
as nossas é um dos 
objetivos da intimidade 
pessoal. 


Projeto de vida: é o 
objetivo do plano para a 
continuidade saudável do 
relacionamento, realizar 
algo e de ter “tempo livre” 
para não fazer nada. 


Este é um dos 
desafios do presente e 
para o futuro, devendo ser 
possível, útil, praticável 
e ser enfrentado com 
sabedoria para escolher, 
vontade para fazer e 
força para continuar 
as motivações no 
relacionamento, com as 
revisões e adequações 
necessárias. 


As emoções e os 
sentimentos: “As emoções 
e os sentimentos são tão 
ligados ao conjunto de 
crenças e à estrutura 
do pensamento que não 
podem ser separados 
deles.” (MUSIC, 2005). 


As emoções 
revelam as expressões 
de um estado físico que 
se exterioriza através da 
experiência individual, 
ou seja, os efeitos dos 
sentimentos mentais de 
uma pessoa. 


Assim, devemos tomar consciência do feitio de 
como nos sentimos em relação a pessoas, lugares, 
coisas e acontecimentos. 


Conhecer os próprios sentimentos e compartilhá- 
los, é parte integrante da intimidade pessoal. 


O ciúme é uma emoção que poucas pessoas 
gostam de sentir. As emoções também estão conectadas 
ao sentido olfativo. 


Medos e perdas: o medo é uma emoção que nos 
auxilia a não fazer algo por alguma ameaça de natureza 
física ou de crença. Nossos medos são numerosos e 
complexos... Por exemplo: de não ter dinheiro; de 
perder emprego, do envolvimento dos nossos filhos 
com drogas ou que não conseguam continuar com os 
estudos, de doença, da morte, etc. 


Enfrentar os medos é tarefa somente nossa, 
entretanto, será saudável ter o apoio de todos os que 
vivem no nosso entorno. 


No que se refere a perdas, “Ao longo da vida, 
todos enfrentamos perdas de proporções diversas, do 
desmame na infância à morte de animais de estimação 
e mudanças marcantes, como trocar de escola e sair da 
casa dos pais. 


Certas pessoas enfrentam essas perdas melhor 
do que outras.” (MUSIC, 2005). 

Devemos reconhecer do que somos capazes e 
que seremos exitosos ajudando e sendo ajudado. 


Satisfação das necessidades: conhecer as 
necessidades recíprocas e ajudar a atendê-las é 
primordial para o relacionamento haja vista que quando 
não são atendidas, em regra geral, nos tornamos 


irritados, inquietos, descontinuados, insatisfeitos e 
frustrados. 
“Essa intimidade da qual falamos consiste 


simplesmente em ficar próximo de si mesmo quando 
se está sozinho e próximo dos outros a quando se está 
acompanhado.” 





De nada serviria 
reconhecer as diversidades 
humanas típicas, se isto 
não apresentasse também 
um passo adiante para 
compreender os outros 
e para aproximar- 
se deles, às vezes, 
conseguimos suportar e 
enfrentar situações reais 
desagradáveis. 


As fases naturais da 
vida nos levam a atitudes e 
sentimentos relacionados 
a se unir a alguém. 


Dessa forma, a 
observação atenta da 
harmonia dos movimentos 
nos ambientes, será uma 
ponte para a ampliação 
do autoconhecimento e 
da intimidade pessoal. 


REFERÊNCIAS: 

KELLY, Matthew. Os 
Sete Níveis da Intimidade. 
Ed. Sextante. Rio de 
Janeiro-RJ. 2007, p.99- 
173 e 215 

MUSIC, Graham. 
Conceitos da Psicanálise. 
Afetos e Emoções. Duetto 
Editorial Ltda. Rio de 
Janeiro-RJ. 2005, p. 21 e 
29 

NOEL ROSA (1910- 
1937). Pela Décima Vez. 
Samba gravado por Aracy 
de Almeida (1914-1988) 
em abril de 1947. 


Raimundo Amim Lima Haddad - CRT 38326 - Terapeuta 
Holístico, trabalha com Reiki, Calatonia, | Ching, Florais, Terapia 
Corporal e Fitoterapia, dentre outras técnicas. 


amimhaddad(amimhaddad.com 
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A Tenperança 
Modelo: Amanda 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 


bo Fed» 
“O EQUILÍBRIO SUTIL 





“É ilusório imaginar que o homem possa dominar 
e controlar a natureza, se ele não foi ainda capaz de 
controlar e enxergar a sua própria natureza.” 


Carl Gustav Jung 


Quantas vezes vemos nossos clientes chegando 
destemperados, sem a noção se estão com as emoções 
fora do controle ou com as emoções contidas. 


Temos extremo cuidado para que percebam 
que nos importamos, que queremos que o cliente 
seja capaz de resolver as preocupações e que nos 
interessamos de fato. 
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Oferecemos 
tempo, energia e estima, 
escutando ativa e 
atentamente, tratando o 
cliente com consideração, 
para que seja capaz de 
superar obstáculos, 
amadurecer e se tornar 
confiante em si mesmo. 


No processo 
terapêutico, devemos ter 
consciência de que nossa 
realidade é limitada. 


Ou seja, o que 
nosso cliente nos mostra 
a princípio, é a parte 
superficial das aflições e 
desejos que ainda estão 
para tomar forma e serem 
de fato conhecidos. 


Sabemos que é 
muito mais fácil descrever 
os aspectos do eu que 
são simpáticos, pois difícil 
e doloroso é olhar os 
aspectos do eu que não o 
São. 


Todos os que 
caminham nessa busca 
de equilíbrio, devem 
estar preparados para 
aflições, decepções e 
encontros com emoções e 
sentimentos nunca antes 
experimentados. 


Aperfeiçoamento 
e crescimento requerem 
uma mente sincera, 
aberta, acerca dos 
aspectos que deseja 
mudar. 


Devemos ter 
consciência de que, no 
processo terapêutico, a 
mudança é o resultado. 


Seja ela clara ou imperceptível pelos outros, 
para nossos clientes sempre será importante. 


Deixamos bem evidente, que ele não está em 
consulta somente para uma conversa agradável, 
estamos em busca de respostas e soluções racionais 
para seus obstáculos. 


Se já temos em nossos estudos que todas 
as condições e problemas diferentes podem ser 
reequilibrados. 


Vemos, finalmente, o aconselhamento como 
um processo, que não somente explica a totalidade 
da experiência humana, mas mostra o caminho ao 
conhecimento de si mesmo e nenhuma abordagem 
do aconselhamento contém toda a “verdade” sobre o 
processo de ajuda. 


O processo de aconselhamento, normalmente 
começa com o cliente, passando as informações do 
que no momento o incomoda. 


Oterapeuta, escuta atentamentee posteriormente 
o ajuda a analisar a situação e a tomar posse da 
mesma e também juntos, pensam e verbalizam meios 
de alcançar os objetivos desejados. 


Utilizando de nossa compreensão da psique 
humana, encorajando as pessoas a falar de seus 
problemas emocionais, seja com análise de sonhos, 
transferência e contratransferência, ou demais 
abordagens; sabemos que as pessoas têm tendências a 
serem racionais e outras a serem irracionais, devemos 
levar isso em conta para escolha da melhor abordagem 
a ser utilizada com nosso cliente. 


Se usamos o caminho de que pessoas racionais, 
chegarão às mesmas conclusões sobre o mesmo 
problema ou tema, como podemos ter um cliente que 
chega a uma conclusão diferente de seu terapeuta? 


A diferença de opinião, evidência de que o 
processo de aconselhamento ainda não está satisfatório. 
O terapeuta pode ajudar o cliente a entender as 
consequências lógicas e valores da sociedade como um 
todo. 


É claro, que nós como terapeutas podemos ter 
valores diferentes do clientes, mas não podemos nunca 
ultrapassar essa linha. 
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O fato de termos valores/religião ou outra crença, nunca esta acima do bem 
estar do cliente e devemos nos assegurar que esteja em harmonia com os valores 
da sociedade. 


No processo de aconselhamento, o objetivo primário consiste em auto- 
revelação e autoconfrontação pelo cliente, facilitadas pelo terapeuta. 


O cliente confia em profissionais que tenham competência comprovada, que 
sigam o código de ética publicado por seu conselho de classe. 


Mas como nos alinhar nessa nova Era, pois vivemos num mundo mais plural, 
do que os milhares de livros anteriormente publicados, livros esses com décadas. 


Devemos estudar, constantemente, manter sempre atualizado nossa maior 
ferramenta de trabalho, nossa mente. 


Sim, ela também precisa ser alimentada, seja com revisão de códigos de ética, 
seja com novos e atualizados livros de terapia. 


Novamente vemos, que não importa a técnica empregada em nossa 
consultório, se não ouvirmos e entendermos nosso cliente, e os ajudarmos a seguir 
seus caminhos e novos caminhos, nenhuma terapia será completa. 


Termino esse texto, com a frase abaixo, pois realmente nos exemplifica muito 
sobre as emoções, precisamos acertar o Sal das emoções, conseguir o equilíbrio: 


“O Sal é um dom” - Dona Canô 


FABIANA DE MATOS VIEIRA 
Terapeuta Holística - CRT 48739 


www .fabianamarinho.terapiaholistica.com.br 


Trabalha com as seguintes Técnicas: 


REIKI E PSICOTERAPIA HOLÍSTICA 
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A ARTEMIS QUE 
EXISTE /EM NÓS! 


pera” 
radio va 


DIET 
Arte Digital: 
Henrique Vieira Filho 





Artemis ou Artemisa é a deusa grega 
ligada à vida selvagem e à caça; mais tarde, 
também tornou-se associada à lua e à magia. 
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Ela era filha de Zeus e Leto, irmã gêmea de 
Apolo. 


Seu equivalente romano foi Diana. 


Ártemis é deusa da lua, caça, animais selvagens, 
região selvagem, parto, virgindade e protetora das 
meninas na antiga religião grega. 


Foi descrita como a melhor caçadora entre deuses 
e mortais. Arco e flechas são seus companheiros 
constantes. O cervo, urso e o cipreste foram sagrados 
para ela. 


Ártemis está ligada ao direito de ser, de ocupar 
um espaço, de erguer-nos em toda nossa estatura. 


Este é o primeiro passo do ser Sem ele e a 
afirmação clara de nossa presença, sem vergonhas ou 
medos - o resto não pode acontecer. 


O arquétipo que ela representa possibilita a uma 
mulher procurar seus próprios objetivos num terreno 
de sua própria escolha. 


Como deusa virgem Ártemis era imune a 
apaixonar-se, não foi raptada nem violentada como 
Perséfone e Deméter e nunca foi metade de um par. 


Como arquétipo da deusa virgem, Artemis 
representa um sentido de integridade, uma em si 
mesma. 


Ou seja, uma atitude “sei cuidar de mim mesma” 
que permite a mulher agir por conta própria. 


A vontade de ser e fazer.. não ter barras e muito 
menos se subjugar. 


Artemis é o feminino em sua mais pura essência. 


A mulher que se identifica com o arquétipo DE 
Artemis é livre, que nao se norteia por um homem ou 
por ideias que nÃo lhe agradem, ela deseja ser livre, a 
ponto de nÃo se envolver emocionalmente. 


Segundo, Carl Gustav Jung, o inconsciente 
coletivo é a instância psíquica mais profunda que 
armazena experiências que não são nem pessoais e nem 
individuais, mas imagens primordiais ou arquetípicas e 
também os instintos. 
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Não pode ser 
acessado diretamente, 
entretanto,  manifesta- 
se em sonhos, mitos e 
fantasias de maneira 


simbólica. 


A mulher Artemis é 
do tipo que sabe cuidar de 
Si mesma, autoconfiante 
e independente. 


São extremamente 
objetivas e em relação 
ao sexo e as relações 
afetivas são pouco 
comunicativas... 


Não se envolvem 
afetivamente, sendo 
assim tendem a ser muitas 
vezes frias e cruéis. 


São comumente 
representadas por 
individualistas rígidas, 
que se movem sozinhas 
e fazem o que lhes 
interessa, sem amparo 
pessoal ou aprovação dos 
homens, como também 
das mulheres. 


São personalidades 
extremamente unilaterais. 


Exatamente por 
esse motivo, mulheres 
que se encaixam nesse 


perfil devem ser atentas 
e se policiarem no sentido 


de dominarem tanta 
individualidade. 

A psicanalista 
estadunidense Jean 


Shinoda Bolen escreveu 
livros onde desenvolve 
o conceito junguiano de 
arquétipos da mulher e do 
homem. 


Ela dividiu as sete deusas em três categorias: 


As deusas virgens, 
As deusas vulneráveis e 
As deusas alquímicas ou transformativas. 


Modos de consciência, papéis preferidos e fatores 
motivadores, são características distintas de cada 


grupo. 


Ela nos mostra que as deusas, representando 
três categorias diferentes, necessitam de expressão 
em algum lugar na vida da mulher, para que ela possa 
amar profundamente, trabalhar significativamente, e 
também ser sensual e criativa. 


Artemis se encaixa no grupo das deusas virgens, 
que representam a independência e a auto suficiência 
das mulheres. 


Dessa maneira , quanto mais encaixada estiver 
a mulher em sua trajetória própria, talvez seja mais 
provável que ela não se permita ser profundamente 
afetada pelos outros. 


Esse caminho pode levá-la a não estabelecer 
vínculos com os demais. 


Psicologicamente falando, a menos que ela 
tenha sido afetada emocionalmente, ninguém lhe 
importa realmente, e ela não conhece a intimidade, a 
profundidade dos relacionamentos. 


Portanto, se a mulher se identifica com o 
padrão da deusa virgem, ela provavelmente irá levar 


uma vida frequentemente 
só, sem qualquer outra 
pessoa verdadeiramente 
significativa. 


Contudo, embora 
esse arquétipo possa 
influenciá-la em demasia, 
a mulher pode modificar- 
se no curso de sua vida. 


Apesarde ser, por 
natureza, semelhante a 
uma deusa virgem, ela 
pode também descobrir 
como ser um “mix” de 
outras deusas: 


Aapaixonada e 
sensual como Afrodite, 
maternal como Demeter, 
compromissada com 
o casamento e o 


compromisso como 
Hera ou  submissas e 
subjugadas como 
Persefone. 

“Saber como 


escolher um caminho 
com o coração é 
aprender como seguir o 
sentimento intuitivo.” 


Jean Shinoda Bolen 


Fernanda De Matos Marinho 
Terapeuta Holística - CRT 49352 


Atua com Psicoterapia Holística e | Ching. 
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